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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA

MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

PROF. DOUTOR ENGº. JORGE OLÍVIO PENICELA NHAMBIU.
POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DO 3º. FÓRUM POLÍTICO DE DIÁLOGO ENTRE O MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL E OS PARCEIROS DE COOPERAÇÃO.
Local: Centro Internacional de Conferências Joaquim Chissano, 

cidade de Maputo
Maputo, 10 de Junho de 2019.



Sua Excelência Senhora Vice-Ministra da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;
Suas Excelências Senhores Embaixadores de Países Parceiros de Moçambique;

Suas Excelências Chefes de Missão das Organizações Internacionais Parceiras de Moçambique; 

Distintos Senhores Chefes das Agências de Cooperação dos Países Parceiros de Cooperação;

Excelentíssimo Senhor Secretário Permanente do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional; 
Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimo Senhor Representante do Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação;

Excelentíssimo Senhor Representante do Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano;

Excelentíssimo Senhor Representante do Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social;

Distintos Convidados;
Minhas Senhoras e meus Senhores;
Todo o Protocolo Observado.

1.  Constitui um enorme privilégio para o Governo de Moçambique e, para o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), em especial, voltar a ter a honra e o privilégio de reunir os Parceiros de Cooperação, ao mais alto nível para partilharmos as principais realizações do Sector no presente quinquénio;
2.  Permitam-me, desde já, saudar Vossas Excelências Senhores Embaixadores, Senhores Chefes de Missão e Senhores Chefes das Agências Técnicas de Cooperação e, agradecer a vossa disponibilidade em participar deste 3º. Fórum Político que acontece no âmbito da implementação do Mecanismo de Diálogo que juntos lançamos em Dezembro de 2016;
3.  As nossas saudações são extensivas aos representantes do Ministérios dos Negócios Estrangeiros e Cooperação (MINEC), do Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano (MINEDH) e, do Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS), instituições com as quais temos vindo a trabalhar em estreita colaboração na implementação do Programa Quinquenal do Governo 2015-2019 (PQG 2015-2019), dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 2030 e de outros planos sectoriais que pela sua natureza requerem uma coordenação sistemática para o sucesso da sua implementação efectiva;
Excelências,
Minhas Senhoras 
e Meus Senhores,
4.  Como se recordam, em Dezembro de 2016, procedemos ao lançamento oficial do Mecanismo de Diálogo que estabelece os procedimentos e, canais de comunicação e relacionamento entre nós, o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, os Parceiros de Cooperação que apoiam as iniciativas do Sector. Na mesma ocasião procedemos à formalização do Mecanismo de Dialogo através da manifestação de interesse, por via da adopção do respectivo instrumento jurídico a que designamos por - Carta de Adesão; 
5.  Tal como foi idealizado, o Mecanismo de Diálogo estabelece três níveis de comunicação, nomeadamente: (i) Fórum Geral/Político; (ii) Órgão de Coordenação Técnica; e (iii) Grupos Técnicos. Por definição, o Fórum Geral/Político-que corresponde ao mais alto nível do Mecanismo de Diálogo, consiste num encontro anual que envolve a participação de Vossas Excelências, Senhores Embaixadores, Chefes de Missão e/ou Chefes de Cooperação e que tem o objectivo de avaliar os resultados alcançados no ano “n” e, igualmente, partilhar os planos macro e estratégias do Ministério, no quadro das políticas globais do Governo. Nestes encontros são apresentadas as prioridades do Sector da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional e, as propostas para incrementar a eficácia das relações de cooperação entre as partes. É o que nos propomos a fazer neste nosso encontro anual;
Distintos Convidados,
6.  A realização do Terceiro Fórum Geral de Diálogo entre o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), que hoje presenciamos e, que decorre duas semanas depois da realização, na Cidade da Beira, da Conferência de Doadores pós-IDAI/KENNETH, tem como objectivos: 
a)  Partilhar as Principais Realizações do Governo na área de Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional no período 2015-2019;
b)  Arrolar as Perspectivas e Desafios do Governo de Moçambique para o quinquénio 2020-2024, tendo em conta as prioridades; e
c)  Apresentar os danos causados pelo Ciclone IDAI/KENNETH nas infra-estruturas do Ensino Superior e Ensino Técnico Profissional, nas Províncias de Sofala, Manica e Cabo Delgado;
Minhas Senhoras 
e Meus Senhores,

Excelências,

7.  No que se refere às principais realizações, durante estes 4 anos e 6 meses, o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), com o vosso valioso apoio, levou a cabo várias actividades, cujas principais realizações, entre outras passamos a reportar:
a) No contexto da consolidação de mecanismos de regulação da pesquisa realizada no país, o Governo fez aprovar, a 22 de Janeiro de 2019, o Decreto que aprova o Regulamento de Licenciamento e Funcionamento das Instituições de Investigação Científica, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação que tem como objectivo estabelecer um quadro coerente e sistemático de funcionamento, vistoria e fiscalização dessas instituições;

b) No quadro da promoção do Estado de Direito Democrático, Boa Governação e Descentralização, registamos:

· O estabelecimento do Instituto Nacional de Governo Electrónico (INAGE), como órgão implementador do Governo Electrónico e que vai complementar o papel que vem sendo realizado pelo Instituto Nacional de Tecnologias de Informação e Comunicação (INTIC), que é o órgão regulador; e
· A expansão da Rede Electrónica do Governo para mais 33 Distritos, elevando a cobertura de 96 para 129 Sedes Distritais no presente quinquénio;
· Ainda neste domínio da boa governação, registamos a aprovação da Política e Estratégia para a Sociedade de Informação que globaliza e, orienta as iniciativas das instituições da Administração Pública quando estas recorrem às facilidades das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para incrementar a qualidade e, eficiência na prestação de serviços, incluindo a interoperabilidade ou comunicação entre os diferentes sistemas;
c) No quadro da criação de condições para a utilização sã das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), o Governo propôs à Assembleia da República, com sucesso, a ratificação da Convenção da União Africana sobre Segurança Cibernética e Protecção de Dados Pessoais, em resposta aos inúmeros desafios trazidos pela diversidade e massificação das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC);

d) No quadro da consolidação de esforços tendentes a melhor a qualidade do Ensino Superior, registamos com apreço e de forma notável:

· A aprovação do Decreto no. 15/2018, de 17 de Abril, que aprova o Regulamento de Inspecção às Instituições de Ensino Superior. Esse Decreto confere poderes à Inspecção do Sector para desencadear acções de forma permanente, acções inspectivas nas unidades académicas, incluindo as delegações, o que está a contribuir para incrementar o nível de disciplina no subsistema do Ensino Superior; 

· A aprovação do Decreto no. 46/2018, de 1 de Agosto, que aprova o Regulamento de Licenciamento e Funcionamento das Instituições de Ensino Superior. Esse novo Regulamento reforça o quadro normativo que promove a qualidade, e que entre outros aspectos passa (a) estatuir a obrigatoriedade de vistorias e inspecções prévias as infra-estruturas da instituição, antes de início das actividades académicas; (b) obrigatoriedade de acreditação prévia de cursos, programas e instituições, antes do início do seu funcionamento; e (c) obrigatoriedade de aprovação prévia do corpo docente da instituição de ensino superior, em função da categoria de cada instituição, fixando o rácio Professor Doutor/Estudante por curso;
e) No domínio do Ensino Técnico Profissional, registamos esforços conducentes à operacionalização da Lei de Educação Profissional que procura estimular ofertas formativas alinhadas com as reais necessidades do mercado de trabalho, promovendo a relevância do Ensino Técnico na criação de emprego e aumentando o grau de empregabilidade dos graduados. Assim, no período de 2015-2019, vale referir o seguinte:
· Foram capacitados 1092 Formadores do Ensino Técnico Profissional, tendo em conta o papel transformador do capital humano no processo de mudança;
· Com apoio dos Parceiros de Cooperação, o Ministério coordenou a construção, reabilitação e apetrechamento de 29 instituições de ensino técnico profissional, em todo país, facto que concorre para o melhoramento das condições de ensino-aprendizagem e consequentemente o melhoramento da qualidade de ensino; e
· Ainda neste domínio, o Ministério desenvolveu com o envolvimento do Sector produtivo 35 qualificações profissionais nas áreas de Manutenção Industrial; Agricultura; Hotelaria e Turismo; Petróleo e Gás; Construção Civil, Logística, Minhas e Hidrocarbonetos que, por um lado respondem a emergência de indústria de Gás Natural Liquefeito (LNG) e, por outro, a criação de competências requeridas pelo sector produtivo;
Excelências,

Minhas Senhoras 
e Meus Senhores,
8.  Embora tenhamos registado avanços significativos nas quatro áreas de actuação/tutela do Ministério, temos de reconhecer a existência de enormes desafios como a seguir arrolamos:

·  Necessidade de promoção de mecanismo para promoção da pesquisa científica que possa incrementar qualidade de vida das nossas comunidades, envolvendo igualmente a academia no domínio da extensão;

·  Consolidar uma abordagem de financiamento de instituições de Ensino Técnico Profissional que assegure um funcionamento sustentável e equilibrado das instituições em termos de insumos, alimentação escolar e produção, para garantir qualidade;
·  Consolidar a apropriação da agenda da qualidade do ensino no subsistema do Ensino Técnico e Superior junto das instituições e gestores; 

·  Consolidar a implementação da Lei de Educação Profissional, com destaque para a operacionalização do Fundo Nacional de Educação Profissional; e

·  Fortalecer os mecanismos de integração de actores não estatais (Sector produtivo; Sociedade Civil, organizações não governamentais) na consolidação de abordagens de inclusão, equidade de género, incluindo a atracção e retenção de estudantes (do sexo feminino) e Formadoras e, Docentes nas áreas de Ciências, Tecnologias, Engenharias e Matemáticas (STEM);
Ilustres Convidados,
9.  Os desafios que acabamos de nos referir impõe o aprimoramento de abordagens sustentáveis e institucionais de colaboração entre o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, outros sectores com destaque para o Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano (MINEDH) e o Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS); 
10. É assim que o nosso Ministério integra, através de quadros da Direcção Nacional do Ensino Técnico Profissional e Direcção Nacional do Ensino Superior, a Comissão Multi-Sectorial de preparação do Plano Estratégico do Sector de Educação que tem o precioso apoio da Parceria Global para Educação e do Movimento Educação para Todos. A nossa integração nessa Comissão Multi-Sectorial resulta, por um lado, do reconhecimento da necessidade de articulação de esforços e, por outro do nosso interesse em maximizar as sinergias existentes;
11. De igual forma, o nosso Ministério, através da Autoridade Nacional de Educação Profissional (ANEP), no processo de concepção da Plataforma do Sistema de Gestão de Informação do Mercado de Trabalho, recentemente lançado pelo Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS), um importante instrumento para aferição da previsão das tendências do crescimento do mercado de trabalho e que por consequência, vai, de certeza, a médio e longo prazos-influenciar positivamente o processo de desenvolvimento de qualificações relevantes para o sector produtivo e, igualmente, melhorar o grau de empregabilidade dos graduados; 
12. Na articulação com o Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS) e, especificamente com o Instituto de Formação Profissional e Estudos Laborais Alberto Cássimo (IFEPLAC), o Ministério está a desenvolver qualificações do nível 1 e 2 do Quadro Nacional de Qualificações Profissionais;
13. Ainda no quadro de capitalização da articulação e sinergias, aprovamos com o Ministério da Cultura e Turismo (MICUTUR) um Diploma Ministerial Conjunto que harmoniza os qualificadores existentes na área de Hotelaria, com os níveis de qualificação descritos no Quadro Nacional de Qualificações;
14. Como acabamos de constatar, os desafios são imensos e, por isso, queremos renovar o nosso pedido de apoio e colaboração na implementação dos Planos do Sector nos 4 domínios, para o próximo quinquénio;
15. Com estas palavras, tenho a honra de declarar aberto o 3º Fórum Geral de Diálogo entre o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, os Parceiros de Cooperação; Bem-haja à Cooperação entre as Nações.
16. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.
Maputo, 10 de Junho de 2019.
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